
  
    [image: Sobre Machos e Monstros : uma análise criminológica das relações entre masculinidade viril, trauma sexual e estupro]
  

  
    [image: Sobre Machos e Monstros : uma análise criminológica das relações entre masculinidade viril, trauma sexual e estupro]
  

  
    [image: Sobre Machos e Monstros : uma análise criminológica das relações entre masculinidade viril, trauma sexual e estupro]
  

  
    [image: Sobre Machos e Monstros : uma análise criminológica das relações entre masculinidade viril, trauma sexual e estupro]
  

  
    [image: Sobre Machos e Monstros : uma análise criminológica das relações entre masculinidade viril, trauma sexual e estupro]
  

  
    Aos bastardos. Aos caídos.


    Aos renegados. Aos oprimidos.


    Aos demônios. A todos os malditos.


    Àqueles que se erguerão.


    Um dia. Talvez.
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    “Eu não sou um homem, sou dinamite.”


    (Friedrich Wilhelm Nietzsche)


    “Eu sou um pirotécnico. Fabrico alguma coisa que serve, finalmente, para um cerco, uma guerra, uma destruição.”


    (Michel Foucault)
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    INTRODUÇÃO


    Esta pesquisa pretende estabelecer, por meio de revisão bibliográfica interdisciplinar, uma estrutura teórica para a compreensão do estupro. Partindo-se do campo e do método criminológico, o estudo propõe-se a tentar compreender os significados do estupro para o sujeito que pratica tal crime. Ainda são escassos os trabalhos que abordam a perspectiva do estuprador sobre seu crime, e ainda mais escassos aqueles que não buscam simplesmente uma categorização ou patologização do agressor sexual. Pode parecer difícil encontrar traços de humanidade em um tema tão socialmente mitificado pela brutalidade, sendo justamente esse o principal objetivo da presente pesquisa: (re)encontrar, por trás da sombra do “monstro-estuprador”, o ser humano em seus conflitos e sofrimentos. Não se trata só de compreender o homem por trás do crime, mas de buscar o homem além do crime. A busca desse objetivo é guiada pela tipologia de violência sexual proposta por Nicholas Groth, autor do livro Men Who Rape: The Psychology of the Offender, obra sobre a qual esta dissertação se estrutura.


    Será feita uma revisão bibliográfica, por meio do método dissertativo de procedimento, buscando integrar e comparar conhecimentos sociológicos e psicanalíticos na compreensão da violência sexual cometida por homens. Os elementos trazidos serão discutidos com base no método indutivo, contrapondo-se os conhecimentos das diferentes áreas mencionadas a fim de estabelecer uma estrutura interpretativa do estupro.


    O tema de pesquisa poderia justificar-se exclusivamente pelo número abismal de estupros ocorridos no Brasil. Segundo dados publicados pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) e pelo Instituto de Pesquisa Aplicada (IPEA), nacionalmente ocorrem cerca de 300 a 500 mil estupros por ano, considerando-se uma taxa de subnotificação de 90% para esse tipo de crime. Tais dados revelam a necessidade de se pensar políticas públicas capazes de reduzir as taxas de violência. Uma proposta como essa, no entanto, não seria suficiente, pela ausência de uma estrutura teórica apta a compreender o simbolismo que envolve esse tipo de crime. Ademais, considerando-se o repúdio social contra esse tipo de agressão, a luta contra a violência sexual pode facilmente descambar para uma “caça às bruxas” contra o agressor, que, construído midiaticamente como monstro, seria merecedor de toda sorte de tratamento desumano. Por outro lado, é possível vislumbrar que, não raro, o estupro é socialmente naturalizado, como se se tratasse de mera manifestação de instintos masculinos naturais de um macho, de um homem inserido em uma cultura machista – de onde advém o conceito de “cultura do estupro”. Em face dessas contraposições, faz-se necessário pensar o estupro respeitando a biografia e humanidade do agressor, compreendendo-se as razões individuais e as forças estruturais envolvidas na consecução dessa violência, sem deixar de responsabilizar o agente pela sua conduta – o que, inclusive, seria contraproducente, na medida em que isso iria impedi-lo de compreender sua história e construir seu futuro.


    A hipótese central da pesquisa é de que toda violência é manifestação de violências anteriores; a violência executada é sempre uma resposta a um sentimento de impotência antecedente. Nesse sentido, para se entender um ato violento qualquer, é necessário antes entender quais violências preexistiram na biografia do agressor. Não se pretende propor novos instrumentos na persecução penal contra a violência sexual, mas repensar toda uma sorte de conceitos que fundamentam o estudo da violência e do crime. Ao mesmo tempo em que se propõe uma análise etiológica da violência sexual (porque pensando os fatores envolvidos da “elaboração” do estupro), evita-se qualquer tipo de explicação essencialista ou individualista da violência, que deve ser pensada como manifestação do meio social, econômico, político e ideológico na qual se manifesta.


    No capítulo 1, o que se almeja é um repensar do estudo sobre o crime e a violência, por algumas reflexões sobre o que constitui a violência e sua (ir)racionalidade. Pretende-se, com isso, desmistificar os discursos hegemônicos sobre desvio, violência e criminalidade. Ato contínuo, são colocados alguns dados estatísticos sobre violência sexual a fim de ilustrar o cenário brasileiro acerca do tema. Ao final do capítulo, expõe-se sinteticamente a biografia de Nicholas Groth, autor cuja obra foi utilizada na estruturação desta dissertação.


    Os três tipos de estupro propostos por Groth dão nome, respectivamente, aos capítulos 2, 3 e 4: estupro por poder, estupro por fúria e estupro por sadismo. Cada um deles será, primeiramente, apresentado tal como conceituado por Groth, e, em seguida, as categorias serão conjugadas com conceitos sociais e/ou psicanalíticos que permitem o aprofundamento e maior compreensão daquela forma específica de violência.


    O capítulo 2 inicia a análise da primeira tipologia proposta por Groth: o estupro por poder, descrevendo-o tal como conceituado pelo autor mencionado. Em seguida, parte-se para uma análise da construção social da virilidade masculina (capítulo 2.1), visando-se também compreender a percepção masculina viril acerca da figura feminina (capítulo 2.2). Este capítulo é encerrado com uma análise de caso clínico (capítulo 2.3) a fim de ilustrar os conceitos trabalhados e facilitar a compreensão de como este tipo se verifica na prática.


    O capítulo 3 aborda o estupro por fúria conforme conceituado por Groth, seguindo a mesma divisão do capítulo anterior: inicialmente faz-se uma abordagem focada nos aspectos sociais e psíquicos do indivíduo e, em seguida, propõe-se uma análise acerca do conceito de “catatimia” e “crise catatímica”, possíveis de auxiliar na compreensão deste tipo de violência sexual.


    Já o capítulo 4 introduz o conceito de estupro por sadismo, visualizando-o por meio de relatos de caso, e seguindo a estrutura dos dois capítulos anteriores. Esta seção encontra-se mais profundamente fundamentada na Psicanálise, trazendo conceitos e modelos úteis para uma compreensão integrada da violência sexual crônica, como trauma, identificação com o agressor, atitude contrafóbica, projeção e clivagem.


    Por fim, no capítulo 5, apresenta-se brevemente os três modelos de Criminologia Clínica, conforme conceituados por Alvino Augusto de Sá: modelo médico-psicológico, modelo psicossocial e, tal como proposto pelo autor em sua obra de livre docência, modelo de inclusão social. Tal exposição se faz necessária com o intuito de se analisar duas iniciativas de atendimento a autores de violência de gênero: o Projeto “Tempo de Despertar”, voltado aos autores de violência doméstica, e o CEARAS – Centro de Estudos e Atendimento Relativos ao Abuso Sexual, responsável por atender famílias que denunciaram ou que foram denunciadas por abuso sexual intrafamiliar. Com isso, pretende-se apresentar subsídios para eventuais projetos direcionados não só ao atendimento de autores de violência sexual, mas, principalmente, à prevenção deste tipo de violência, com a conscientização social do público masculino sobre as estruturas de dominação de gênero, apresentando também as possibilidades de atendimento psicoterapêutico para aqueles que necessitarem.


    Concluindo o trabalho, são sugeridos alguns possíveis próximos passos para a continuidade da investigação acadêmica acerca dos motivos da violência sexual. Isso porque, apesar deste trabalho visar propor uma estrutura de compreensão, diversos dos elementos aqui indicados necessitam de verificação empírica. O estupro só pode ser compreendido de maneira mais profunda em um esforço interdisciplinar massivo de pesquisadores dispostos a muito lutar para que, um dia, os números de estupros aproximem-se do zero. Toda utopia começa com um só passo; esperamos, ambiciosamente, que este seja um deles.


    ILUSTRAÇÃO 1.
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    FIAT TENEBRIS


    Uma menina estuprada dentro de casa por seu pai. Uma política protecionista da OPEP. Um suicídio por enforcamento. Um cachorro. Um rapaz de vinte anos dos Estados Unidos se torna milionário graças a seus investimentos em criptomoedas. Uma banana. Um estudante não ganha bolsa de estudos para cursar a faculdade. Uma criança morre de fome na África. O avanço do discurso xenofóbico nos países europeus. Uma bala perdida encontra a cabeça de uma gestante em uma favela do Rio de Janeiro.


    O que diabos tudo isso tem em comum? Talvez nada. Talvez tudo.


    Aleatórios são os fenômenos cujas leis desconhecemos.


    Ted Bundy talvez tenha entendido.


    Você começa a juntar grãos de areia sobre uma superfície plana, amontoando-os e colocando novos grãos sobre os anteriores. O monte de areia vai lentamente subindo. Pode-se calcular perfeitamente o peso de cada grão de areia, sua composição química e a velocidade com que ele rola pelo declive. À medida que o monte e sua inclinação aumentam, mais grãos vão deslizando do topo à base, gerando pequenas avalanches mas mantendo o sistema estruturalmente estável. Após adicionar mais e mais grãos de areia, o declive do monte para de aumentar: o sistema está em repouso e perfeitamente equilibrado.


    Você adiciona mais um grão de areia.


    O monte desmorona. Ainda que o movimento de cada um dos grãos de areia possa ser previsto, a avalanche que se forma tem proporções incalculáveis; sua dinâmica não pode ser facilmente descrita pela dinâmica individual dos grãos. O monte desmorona e, ao espalhar-se pela mesa, atinge novamente um estado de repouso. Você olha os escombros do monte de areia que havia construído e se pergunta: “Mas o que foi que causou essa avalanche gigantesca? Será que esta areia é ruim? Será que assoprei ou bati sem querer? Será que algo deu errado? Será que o problema está no ambiente ou em mim?”.


    É necessário um só grão de areia para o fim do mundo.


    Isso é Caos.


    Foi Per Bak que apresentou, em seu livro How Nature Works: the Science of self-organized criticality, o cenário anterior do monte de areia. De acordo com o autor, a Física (e, podemos dizer que, em geral, a Ciência) ocidental funda-se na premissa de que os fenômenos à nossa volta podem ser decompostos em elementos cada vez menores e, uma vez atingido o núcleo indivisível (o “átomo”, aquilo “que não pode ser cortado”, tal qual pensavam os gregos), seria possível calcular todas as variáveis de quaisquer eventos em questão. Assim, desde o movimento das partículas até o dos planetas seria previsível.


    No entanto, como explicar o surgimento da cultura humana buscando respaldo nas leis da Física? Como explicar a Arte, a Música, a Literatura e todas suas variações históricas com fundamento na Química e em mais leis naturais imutáveis? Não que esses fenômenos não estejam conectados (afinal, a existência humana depende de todas essas leis), mas elas não são, por si só, capazes de explicar esses fenômenos complexos – e eis aí o primeiro conceito utilizado por Per Bak. Fenômeno complexo é aquele que, em função da enorme quantidade de variáveis envolvidas, não pode ter sua dinâmica satisfatoriamente descrita pela simples análise de seus elementos básicos – assim como a grande avalanche de areia não pode ser explicada exclusivamente pela existência dos pequenos grãos. No mesmo sentido, uma teoria complexa (theory of complexity) deve não explicar nada: ela


    deve necessariamente parecer insuficiente. A variabilidade impede a possibilidade de que todas as observações detalhadas possam ser condensadas em um pequeno número de equações matemáticas, similar às leis fundamentais da Física. No máximo, a teoria pode explicar o porquê existe variabilidade, ou quais padrões típicos podem aparecer, mas não o resultado particular de um sistema em particular. A teoria nunca irá predizer elefantes. Mesmo nas circunstâncias mais otimistas ainda haverá espaço no futuro para historiadores e escritores de ficção.1 (BAK, 1996, p. 09, grifo do autor, tradução nossa)


    Nesse contexto, tem-se que “Uma teoria geral de sistemas complexos deve necessariamente ser abstrata. Por exemplo, uma teoria da vida, em princípio, deve ser capaz de descrever todos os possíveis cenários da evolução. Ela deve ser capaz de descrever os mecanismos da vida em Marte, acaso possível” (BAK, 1996, p. 10). Em razão disso, Per Bak propõe que se afaste da descrição pormenorizada de pequeníssimos eventos quando na tentativa de esclarecer fenômenos complexos: é necessário olhar tal sistema com perspectiva, não com foco. Assim, uma teoria complexa deve ser abstrata e probabilística – razão pela qual não se propor a fornecer detalhes muito precisos.


    Pode-se, sem muitos questionamentos, considerar que o crime é um fenômeno complexo2: está permeado de variáveis sociais, políticas, econômicas, psicológicas e médicas – até climáticas, quem sabe? Tais variáveis, mesmo individualizadas, já são de complexíssima análise. Na medida em que a Criminologia é a responsável por estudar as “razões do crime” (do grego crimen + logos)3, é, por consequência, uma ciência complexa. Seguindo essa lógica, uma teoria do crime deve ser abstrata e probabilística, com o objetivo de enunciar quais são os elementos potencialmente presentes e que podem estar correlacionados aos resultados fenomênicos. No sentido oposto, qualquer teoria que vise indicar algumas poucas variáveis como suficientes para a conduta criminosa é, na melhor hipótese, falha, e, na pior, mal-intencionada.


    O presente trabalho persegue justamente essa intenção. Não se pretende aqui explicitar matemática e precisamente todas as razões subjacentes a todos os estupros. Também não se objetiva inserir o ser humano em categorias que deem conta de todo o espectro da violência e da sexualidade. O que se pretende é descrever alguns poucos elementos que aparecem reiteradamente em relatos de caso envolvendo a agressão sexual quando realizadas por homens. Igualmente, a tipologia de Groth foi muito bem-vinda por ser suficientemente abstrata e abrangente, de maneira a não buscar a “subserviência” da infinitude humana a um modelo matemático que transforma o humano em nada mais que variáveis e equações – como outros modelos, mencionados no item 5, almejam fazer.


    Retornando agora ao cenário do monte de grãos de areia. Sabemos, no entanto, que a avalanche só se deu com a inserção desse grão. Assim, razoável supor que o responsável foi este último elemento que, se não inserido no sistema, não resultaria em desmoronamento. Essa impressão, no entanto, está equivocada. Não foi um singular grão de areia que ocasionou a avalanche, mas sim a presença de todos os outros grãos de areia juntamente a este último. Pode-se pensar em um pavio: isolado, ele nada explode, mas, ao conectar uma faísca e um determinado explosivo, o pavio possibilita a explosão. Simplificando, o desastre só acontece porque o sistema estava organizado de forma a permitir a ocorrência do desastre.


    Isso pode parecer absolutamente óbvio. Sendo tão óbvio, por que esquecemos dessas noções básicas quando pensamos em violência e crime? Por que recusamos a analisar o sistema no qual o infrator está submetido? Por que pensar o crime como variável isolada? Essas perguntas podem ser desprezadas pelos operadores do Direito, na medida em que o mundo factual, é, para o “dever ser” jurídico, em grande parte irrelevante. Para os criminólogos, essas perguntas são essenciais. A catástrofe não é exceção. A infração só existe porque o sistema existe tal como existe. A infração é resultado e afirmação do sistema. Se o sistema fosse outro, a infração seria outra – ou não seria.


    Sistemas como esse, do monte de areia, são chamados de sistemas caóticos: são deterministas por obedecerem a variáveis definidas ou definíveis, mas são imprevisíveis por inviabilizarem, na prática, a previsão de seu comportamento, considerando-se a imensidão de variáveis interagindo entre si. Caos não é aleatoriedade. Sistemas caóticos são diferentes de sistemas aleatórios, já que a aleatoriedade não possui variáveis definíveis, e, portanto, oscilam livre e imprevisivelmente. É possível analisar e descrever cada um dos grãos (elementos químicos, sua forma geométrica, massa) e o ambiente no qual eles se encontram (atmosfera, correntes de ar, calor, pressão etc.). Se todas as variáveis envolvidas pudessem ser descritas com absoluta precisão, seria possível prever o funcionamento do sistema – ou seja, seria possível determinar o resultado da avalanche.


    Seres humanos costumam ser um pouco diferentes de grãos de areia, mas talvez seja possível aplicar algumas das noções aqui expostas ao comportamento e à experiência humana. O poema O Cadarço de Charles Bukowski trabalha com a ideia de que não são as grandes tragédias da vida que terminam por impactar mais profundamente o ser humano, mas aquela série de pequenos acontecimentos que transformam a vida em uma experiência insuportável. Esses eventos, quando observados isoladamente, parecem absolutamente irrelevantes e até patéticos. No entanto, quando entendidos em conjunto (ou seja, quando analisados como integrantes do sistema complexo que é a biografia do sujeito), passam a estruturar o resultado catastrófico – nas palavras do autor, a ida para o manicômio.


    uma mulher, um pneu furado, uma


    doença, um desejo; medos na sua frente,


    medos tão sólidos


    que você pode estudá-los


    como peças em um


    tabuleiro de xadrez...


    não são as coisas grandes que


    mandam um homem para o


    hospício. para a morte ele está preparado, ou para o


    assassinato, incesto, roubo, incêndio, inundação...


    não, é a série contínua de pequenas tragédias


    que mandam um homem para o


    manicômio...


    não a morte de seu amor


    mas um cadarço que se arrebenta


    quando não se tem tempo de sobra...


    o horror da vida


    é esse enxame de trivialidades


    que podem matar mais rápido do que câncer


    e que sempre estão presentes –


    [...]


    a cada cadarço arrebentado


    dentre cem cadarços arrebentados,


    um homem, uma mulher, uma


    coisa


    entra num


    hospício.


    então tome cuidado


    quando você


    se curvar.


    (BUKOWSKI, Charles. The Shoelace. Tradução nossa.)


    Alguém que parece compartilhar da ideia de Bukowski é ninguém mais que Theodore Robert Bundy. Altamente inteligente, carismático e sociável, formado com distinção em Psicologia e estudante de Direito4, Bundy ficou conhecido nos Estados Unidos por ter cometido crimes de sequestro, homicídio, estupro e tortura. Sabe-se, por exemplo, que Bundy praticava necrofilia com alguns dos cadáveres, bem como guardava alguns pedaços dos corpos em seu apartamento. Condenado por 36 homicídios, confessou ter matado trinta mulheres durante os anos de 1974 a 1978. Terminou sendo executado na cadeira elétrica pelo Estado da Flórida no ano de 1989.


    No dia 24 de janeiro de 2019 estreou o documentário Conversations with a Killer: The Ted Bundy Tapes. A série apresenta as entrevistas que Bundy concedeu, já no corredor da morte, ao jornalista e escritor Stephen G. Michaud. Durante o primeiro episódio da série, quando perguntado sobre o porquê de seus crimes, Bundy responde:


    Você vai à foz de qualquer grande rio e pega um pouco da água que está fluindo dele e diz, “De onde isso veio?”, querendo traçar sua origem, okay? E é com isso que nós estamos lidando aqui. Nós estamos falando sobre eventos microscópicos, eventos indistinguíveis e indetectáveis. O degelo de um único floco de neve, okay? A chegada da primavera, talvez a combinação de outras forças, e o resultado último com o qual nós nos deparamos – que é o próprio rio.5


    Parece-nos que o que Bundy fez foi a sua própria analogia do monte de areia e do cadarço estourado para falar de sua própria carreira enquanto estuprador, assassino e torturador. O que ele propõe é: “não foquem o olhar onde eu cheguei; olhem o meu caminho até aqui”. Não são necessários traumas gigantescos, mas toda uma série de pequenos acontecimentos, eventos em geral imperceptíveis – uma pequena mentira, um pequeno abandono, uma pequena decepção, uma pequena repreensão – que lentamente foram formando o caminho de Theodore Robert Bundy – e de todos nós.


    Todas essas analogias falam que, para se compreender verdadeiramente o resultado final catastrófico, é obrigatório observar todos os componentes, toda a dinâmica e toda a história do sistema complexo no qual esse resultado se dá. Além disso, a análise isolada desses componentes não permite a compreensão do resultado final. Não é possível compreender como um grão de areia causa uma avalanche, porque não é sozinho que um grão de areia causa uma avalanche. Não é possível compreender como um cadarço estourado leva um homem ao manicômio, porque não é sozinho que um cadarço estourado leva um homem ao manicômio. Não é possível entender como um homem estuprou, torturou e matou dezenas de mulheres, porque não é sozinho que um homem passa a estuprar, torturar e matar. O essencial não é o fim. O essencial é o percurso.


    É isto que aqui será feito: uma busca pela compreensão mais profunda da significação do estupro, por meio do discurso do agressor, tendo em conta sua história de vida, ainda que encoberta pelo horrendo. Entre machos e monstros, tudo o que existe são pessoas, com suas histórias de vida, suas alegrias e sofrimentos, seus sonhos e medos. Afinal, nunca sabemos qual de nossos cadarços nos levará ao manicômio – ou à prisão.


    1.1 Os números da violência sexual


    De acordo com dados colhidos pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 2021, p. 105), o Brasil teve, no ano de 2019, 15.569 registros de estupro e 43.901 registros de estupro de vulnerável, totalizando 69.886 estupros no ano. Já no ano 2020, foram registrados 12.246 estupros e 39.070 estupros de vulnerável, totalizando 60.460 registros de estupro. Somando-se os valores desses dois anos, tem-se 130.346 registros de estupro. Para se pintar uma imagem mais precisa, a cidade de Cubatão, em São Paulo, possuía, em 2021, o total de 132.521 mil habitantes6: é, portanto, como se todas as moradoras e moradores da cidade houvessem sido estuprados ao longo de dois anos.


    Gráfico 1 – Distribuição dos crimes de estupro e estupro de vulnerável, Brasil, 2020
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    Extraído de: FBSP, 2021, p. 113.


    Em relação aos dados de 2020, tem-se que 73,7% dos casos reportados de violência sexual foram de estupro de vulnerável (art. 217-A do Código Penal7); 86,9% das vítimas eram do sexo feminino; 60,7% delas possuíam 13 anos ou menos e 21,1% possuíam entre 14 a 21 anos na época da violência – totalizando 81,8% de vítimas abaixo de 21 anos (FBSP, 2021, p. 113). Em relação ao agressor, ele é majoritariamente do sexo masculino (96,3%; FBSP, 2021, p. 114) e, em 85,2% dos casos, era conhecido da vítima (FBSP, 2021, p. 15).


    Gráfico 2 – Sexo das vítimas de estupro e estupro de vulnerável, Brasil, 2020
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    Extraído de: FBSP, 2021, p. 114.


    Gráfico 3 – Relação entre vítima e autor nos crimes de estupro e estupro de vulnerável, Brasil, 2020
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    Extraído de: FBSP, 2021, p. 114.


    A predominância de autores de violência sexual conhecidos da vítima (Gráfico 3) serve para enfraquecer o mito do “pedófilo predador”, que ronda o discurso da “segurança pública” e o imaginário popular. Na gigantesca maioria dos casos, o agressor não é um desconhecido que se esgueira por ruas escuras ou parques infantis em busca de uma vítima incauta. Na gigantesca maioria dos casos, o agressor possui alguma relação de proximidade com a vítima, tendo a ela acesso permanente, o que possibilita o exercício da intimidação manifestada, ao menos, por sua presença ameaçadoramente contínua: “Réus e vítimas são parentes, amigos, vizinhos ou conhecidos, na sua maior parte [...] Este perfil é revelador, ainda, da incidência da violência sexual doméstico-familiar que vem sendo, nas últimas décadas, mais intensamente desvelada” (PIMENTEL; SCHRITZMEYER; PANDJIARJIAN, 1998, p. 201-202).


    Assim sendo, abusos sexuais podem acontecer em ambientes familiares de aparente normalidade aos observadores externos; às vezes, abusadores estão acima de qualquer suspeita, podendo ser vistos por vizinhos e conhecidos como pais e mães exemplares. Em razão disso, políticas públicas meramente repressivas são imensamente ineficazes na diminuição dos números de abuso sexual infantil. É necessário pensar em políticas preventivas de educação sexual, permitindo às crianças e à comunidade identificar sinais de risco, bem como a criação de espaços seguros no qual a criança se sinta acolhida e confortável para reportar possíveis abusos.


    Gráfico 4 – Evolução do número de estupros e estupros de vulnerável, Brasil, 2011-2020
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    Extraído de: FBSP, 2021, p. 107.


    Avaliando-se os números anuais de estupro e estupro de vulnerável (Gráfico 4), constata-se que, do ano 2019 para o ano 2020, teria havido um decréscimo de aproximadamente 13,5% no número relatos de agressões sexuais. Tal redução provavelmente ocorreu em razão da pandemia de COVID-198. Como visto, tendo-se que a maior parte dos agressores sexuais são conhecidos das vítimas, mantendo com elas relações de proximidade e/ou parentesco, bem como que se fez necessário permanecer em ambiente privado/doméstico em razão da pandemia, teve-se que o abusador conseguiu manter maior vigilância sobre a vítima, evitando que ela o denunciasse, acarretando menor número de denúncias sem correspondente redução no número de estupros9.


    Importantíssimo também ressaltar o peso da taxa de subnotificação nos crimes sexuais. Infelizmente, tendo-se que o Brasil carece de um sistema unificado e oficial de compilação de dados criminais, só é possível ter uma aproximação das taxas de subnotificação por meio de pesquisas de vitimização e por comparações entre países. Nesse sentido, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública apontou que, de acordo com relatório produzido pelo Departamento de Justiça dos Estados Unidos da América, somente 33,9% das vítimas de estupro teria reportado os crimes à polícia em 2019, em comparação com 24,9% em 2018 (FBSP, 2021, p. 111). Supondo que esses dados correspondam à realidade, isso significaria que entre 65 a 75% dos crimes sexuais nos EUA jamais sequer chegam ao conhecimento das autoridades policiais. Outra estimativa é aquela proposta pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), segundo a qual, no Brasil, somente 10% dos estupros (tentados e consumados) anuais seriam reportados à polícia (IPEA, 2014, p. 06) – ou seja, haveria uma taxa nacional de subnotificação de 90%. Como parâmetro de comparação, tem-se que, de acordo com pesquisa realizada nos anos 2015 e 2016, a Índia teria uma taxa de subnotificação de crimes sexuais igual a 99,1%, sendo que, na maioria dos casos, o estuprador seria o marido da vítima (BHATTACHARYA; KUNDU, 2018).


    Na falta de dados mais precisos, a seguir são apresentadas duas estimativas, em uma tentativa de aproximação dos números reais de estupros que ocorrem anualmente no território brasileiro. De início, a Tabela 1 mostra a variação percentual no aumento dos números de estupros entre um ano e o ano anterior. Tem-se, por exemplo, que 2018 teve um aumento de 5,91% no total de estupros em relação ao ano de 2017. Nota-se que as variações de 2015-2016 e 2016-2017 são extremamente elevadas (+16,03% e +14,68%, respectivamente). Tais valores elevados levam a crer que, em tais períodos, houve maior notificação às autoridades policiais acerca dos crimes sexuais, e não que, necessariamente, tais crimes sofreram tamanha expansão. A mesma hipótese, mas no sentido inverso, é válida para o ano de 2020: teria havido uma redução de 13,49% no número de estupros; como já visto, isso se deu muito mais provavelmente pela impossibilidade de vítimas denunciarem os crimes à polícia do que por uma redução na ocorrência de tais crimes. Tendo isso em vista, adicionou-se uma variação de +5% (média aproximada da variação dos anos de 2018 e 2019) no número de crimes de estupro de 2019 a fim de aproximar-se do total de crimes em 2020. Em seguida, fez-se o mesmo com os anos seguintes, multiplicando-se a estimativa do ano anterior pela taxa estimada de aumento (+5%).


    Tabela 1 – Números de registros de estupros, Brasil, 2015-202210


    
      
        
          	
            ANO

          

          	
            Total de estupros

          

          	
            Variação em relação ao ano anterior

          
        

      

      
        
          	
            2015

          

          	
            47.461

          

          	
            –

          
        


        
          	
            2016

          

          	
            55.070

          

          	
            + 16,03%

          
        


        
          	
            2017

          

          	
            63.157

          

          	
            + 14,68%

          
        


        
          	
            2018

          

          	
            66.893

          

          	
            + 5,91%

          
        


        
          	
            2019

          

          	
            69.886

          

          	
            + 4,47%

          
        


        
          	
            2020

          

          	
            60.460


            (73.380,3 – estimativa)

          

          	
            - 13,49%


            (+ 5% – estimativa)

          
        


        
          	
            2021

          

          	
            –


            (77.049,315 – estimativa)

          

          	
            –


            (+ 5% – estimativa)

          
        


        
          	
            2022

          

          	
            –


            (80.901,78 – estimativa)

          

          	
            –


            (+ 5% – estimativa)

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor com base em FBSP, 2021, p. 107.


    Na Tabela 2 são apresentadas estimativas a fim de avaliar quais seriam os números de estupro quando consideradas as taxas de subnotificação. Para tanto, foram estabelecidos três cenários: no Cenário 1, otimista, a taxa de subnotificação seria igual a 75% (correspondente à taxa máxima dos EUA, mencionada anteriormente pelo FBSP em seu estudo); Cenário 3, pessimista, no qual a taxa de subnotificação nos crimes sexuais seria de 90%, e Cenário 2, intermediário, no qual a taxa seria de 82,5% (média entre Cenário 1 e Cenário 3). Ainda que se tome como parâmetro o cenário mais otimista, uma comparação dos números encontrados com o total de pessoas encarceradas (Gráfico 5) revela o estado crítico no qual se encontra o sistema carcerário e a absoluta insanidade11 que o fundamenta.


    Tabela 2 – Estimativa do número de estupros e estupros de vulnerável por ano, incluindo subnotificações, de acordo com três cenários de taxas de subnotificação, Brasil, 2018-202212


    
      
        
          	
            Ano

          

          	
            CENÁRIO inicial

          

          	
            cenário 1


            (75% SUBN.)

          

          	
            CENÁRIO 2 (82,5% subn.)

          

          	
            CENÁRIO 3 (90% subn.)

          
        


        
          	
            2018

          

          	
            66.893


            (oficial)

          

          	
            267.572

          

          	
            382.245,71

          

          	
            668.930

          
        


        
          	
            2019

          

          	
            69.886


            (oficial)

          

          	
            279.544

          

          	
            399.348,57

          

          	
            698.860

          
        


        
          	
            2020

          

          	
            73.380,3


            (estimado)

          

          	
            293.521,2

          

          	
            419.316

          

          	
            733.830

          
        


        
          	
            2021

          

          	
            77.049,315


            (estimado)

          

          	
            308.197,26

          

          	
            440.281,8

          

          	
            770.493,15

          
        


        
          	
            2022

          

          	
            80.901,78


            (estimado)

          

          	
            323.607,12

          

          	
            462.295,88

          

          	
            809.017,80

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor com base em FBSP, 2021, p. 107 e 111; IPEA, 2014, p. 06.


    A título de ilustração, de acordo com dados de 2021 do DEPEN, a população carcerária brasileira era de 815.165 pessoas presas (Gráfico 5). Dessas, 289.570 estavam presas por crimes contra o patrimônio (35,52% do total de presos), 218.255 presas por crimes relacionados à Lei de Drogas (26,77% do total) e 40.542 presos por crimes contra a dignidade sexual – igual a 4,97% do total de presos. Ou seja: enquanto o Brasil teve (em um cenário otimista) 308 mil estupros em 2021, “somente” 40.542 pessoas estavam presas por crimes sexuais, ao mesmo tempo em que se tinha 507.825 presos por crimes de drogas e contra o patrimônio.


    Gráfico 5 – Número de pessoas presas, de acordo com categoria do crime, Brasil, 2021


    
      [image: ]
    

    Fonte: Elaborado pelo autor com base em <https://www.gov.br/depen/pt-br/sisdepen>. Os números incluem prisão domiciliar e excluem presos sob custódia das Polícias Judiciária, de Batalhões de Polícia e Bombeiros Militares.


    Com isso não se pretende defender um maior aprisionamento (independentemente do crime cometido), mas somente para ilustrar as disparidades – e as prioridades – da política criminal brasileira. Por exemplo, seria possível elucubrar quais seriam os efeitos do redirecionamento das verbas públicas da “guerra às drogas” (e dessas 218.255 pessoas presas) para a prevenção, redução, suporte a vítimas e atendimento de agressores de violência sexual.


    1.2 Groth


    A técnica conhecida como Criminal Profiling, ou Perfilação Criminal, teve parte de sua origem relacionada aos esforços dos agentes John E. Douglas e Robert K. Ressler, que trabalharam na Unidade de Ciência Comportamental (Behavioral Science Unit) do FBI. Os agentes realizaram, durante sua permanência na Unidade, entrevistas com detentos condenados, buscando padrões psicológicos e de comportamento, especialmente de homicidas sexuais, visando estabelecer uma tipologia que pudesse auxiliar as forças de segurança nas investigações e na apreensão dos responsáveis por tais crimes.


    No livro Mindhunter, John E. Douglas narra sua jornada, junto ao também agente Ressler (quem cunhou o termo serial killer), no desenvolvimento da Perfilação Criminal. Eventualmente, os caminhos dos agentes Douglas e Ressler viriam a cruzar com o da Dra. Ann C. Wolbert Burgess, cuja pesquisa era dedicada a prestar suporte a vítimas de violência sexual e trabalhar o trauma da agressão. O momento desse encontro foi descrito por Douglas:


    Aprendíamos cada vez mais com os novos encontros que organizávamos nos presídios, mas precisávamos encontrar uma maneira de tornar a pesquisa informal uma estrutura sistematizada e útil. E esse salto veio por meio de Roy Hazelwood, com quem eu estava colaborando em um artigo sobre homicídios sexuais para o FBI Law Enforcement Bulletin. Roy havia realizado pesquisas com a dra. Ann Burgess, uma professora da área de saúde mental que lecionava na Faculdade de Enfermagem da Universidade da Pensilvânia e era diretora-adjunta de pesquisa de enfermagem do Departamento de Saúde e Hospitais de Boston. Burgess era uma escritora prolífica e já conhecida como uma das maiores autoridades do país em estupros e suas consequências psicológicas.


    Roy a levou até a Unidade de Ciência Comportamental e a apresentou a mim e a Bob, depois descreveu o que estávamos fazendo. Ela ficou impressionada e nos disse que acreditava termos a oportunidade de realizar uma pesquisa sem precedentes naquela área. Achava que podíamos contribuir para a compreensão de comportamentos criminosos da mesma maneira que o DSM – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – havia contribuído para a compreensão e a organização de tipos diferentes de doenças mentais. (DOUGLAS; OLSHAKER, 2017, p. 121)


    Por meio do acesso aos arquivos do FBI de 1980 – mais especificamente, ao FBI Law Enforcement Bulletin –, foi possível constatar que mais um pesquisador e especialista fazia parte da equipe dedicada ao estudo dos padrões, perfis e motivos por trás de crimes violentos, entre os quais o estupro. Esse pesquisador era Aloysius Nicholas Groth.


    Dada a oportunidade de entrevistar agressores identificados e percebendo a necessidade de desenvolver um protocolo que assegurasse a obtenção sistemática de informação pertinente, a Divisão de Treinamento buscou os serviços do Dr. A. Nicholas Groth e da Dra. Ann Wolbert Burgess, dois experts no campo da agressão sexual que estavam conduzindo cursos policiais especializados acerca do estupro e do abuso sexual infantil para agentes policiais na Academia do FBI. Essa associação promoveu uma abordagem multidisciplinar no estudo do assassino sexual, combinando-se contribuições tanto das forças da lei quanto das ciências comportamentais. (FBI, 1980, p. 18, tradução nossa13)


    Nicholas Groth, nascido em 6 de dezembro de 1967, é Doutor em Psicologia, e trabalhou, ao longo de toda sua carreira14, junto a agressores sexuais. Por meio de sua pesquisa, pretendeu entender os motivos que norteiam a violência sexual contra crianças e adultos. Graças à sua atuação no sistema médico e penitenciário, teve acesso contínuo aos agressores detidos, passando a entrevistá-los e a compilar as informações contidas em seus discursos. Ao entrevistá-los, percebeu a repetições de padrões que poderiam ser utilizados não só para identificar e apreender agressores em série (como pretendiam os agentes Douglas e Ressler) mas também identificar o possível sofrimento mental presente na biografia de alguns agressores, visando a redução das taxas de violência sexual.


    Esse breve relato histórico é relevante pelo mesmo motivo pelo qual, provavelmente, Groth foi omitido dos relatos do agente Douglas e da história da criação do Criminal Profiling: porque o caminho e os interesses do criminólogo não são e não podem ser os mesmos daqueles dos agentes de segurança, do Direito Penal e de outras forças de controle social. Groth mergulhou na biografia dos detentos com que teve contato para encontrar padrões de angústia e sofrimento, trauma e opressão, que, mesmo escondidos no inconsciente dos agressores, apareciam reiteradamente em seus discursos. Em outras palavras, o trabalho de Groth mostrou o lado humano e o sofrimento silencioso daqueles que, para as forças de segurança (tais como o agente Douglas15), não eram mais do que monstros a serem caçados, detidos, enjaulados e deixados para morrer.


    Figura 1 – Dra. Ann Wolbert Burgess, Dr. Aloysius Nicholas Groth e Agente Especial Robert K. Ressler (da esquerda para a direita)


    
      [image: ]
    

    Fonte: BURGESS, Ann W.; GROTH, Nicholas A.; RESSLER, Robert K.; DOUGLAS, John E. Offender Profiles: A Multidisciplinary Approach. FBI Law Enforcement Bulletin. Washington, DC: Federal Bureau of Investigation, v. 49, n. 9, set. 1980, p. 18. Disponível em: <https://leb.fbi.gov/file-repository/archives>. Acesso em: 09 jul. 2020.


    Figura 2 – Agente Especial John E. Douglas (à esquerda) e Edmund E. Kemper16 junto ao agente (à direita)
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    Fonte: BURGESS, Ann W; GROTH, Nicholas A; RESSLER, Robert K; DOUGLAS, John E. Offender Profiles: A Multidisciplinary Approach. FBI Law Enforcement Bulletin. Washington, DC: Federal Bureau of Investigation, v. 49, n. 9, set. 1980, p. 19. Disponível em: <https://leb.fbi.gov/file-repository/archives>. Acesso em: 09 jul. 2020.


    É em face de todo esse contexto que esta pesquisa se funda sobre a obra de Groth denominada “Homens que Estupram: A Psicologia do Agressor” (Men Who Rape: The Psychology of The Offender). A obra Men Who Rape foi resultado de estudo clínico realizado por Groth com mais de 500 estupradores e abusadores sexuais. Entrevistados, os detentos forneceram detalhes acerca de fatores emocionais, psicológicos e sociais que, de alguma forma, sentiram terem influenciado suas práticas de violência. O fator principal que levou à escolha dessa obra para a presente pesquisa foi a maneira próxima e humanizada na qual Groth pautou seu trabalho, buscando


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 Artigo – A donzela e o monstro: uma análise sobre os filmes rape-revenge e a construção simbólica do estupro no cinema


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.1 Criminologia e Cinema


    

    

    

    

    

    

    

    1.3.2 Violência sexual e os filmes rape-revenge


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.3 Análise dos filmes de rape-revenge


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.4 Estupro, masculinidade e o rape-revenge no cinema
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